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ABSTRACT 

Mortality of Nezara viridu la (Linnaeus, 1758 ) 
(Heteroptera : Pentatomidae) in the egg stage i n a soybean 

field : I - All causes of mor tality 

The mortality of Nezar a viridula (Linnaeus , 1758) in the 
egg stage was determined under fie l d conditions . Exp e r iments 
were car ried out in a ' Bragg ' soybean p l ot (GZ yaine max (L .) 
Merrill) from 16 . XII.1982 to 11 . III . 1983 . The exper imental a ­
rea was sited at the Agricul ture Experimental Station of the 
Federal University of Rio Grande do Sul (UFRGS ), Guaiba Coun­
ty , RS , 30O08'S and 51O13 ' W. Adults kept in randoml y d i str ibu 
ted field cages provided the necessary egg- cluster s for theex 
p e riment. The design of the cage induced the female to ovipo= 
sit on the dorsal side of the soybean leaf . Throughout the 
season for every five days interval 20 newly laid egg-clusters 
were expose d to all causes of mortality . Daily observations 
we re made until the fate of the last e gg of any given clusters 
was determined . Throughout the experimenta total of 320 egg­
- clusters ( 22 , 276 eggs) were exposed . The success of N. v iri ­
dula eggs was 41.84%. The causes of insuccess of t he remaining 
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58 . 16% eggs were: egg infP.rtility (2 . 69%) ; eggfailure (14.13%); 
death by parasitoids (24.03%) and death by predators (17.31 %). 
Mortality dueto natural enemies was consistent throughout 
the period while that attributed to egg failure was erratic. 
The proportion of infertile eggs was relatively constant for 
the whole period . 

INTRODUÇIIO 

Dentre os pentatomideos que atacam a s oj a nas Américas, 
Neza r a vi r iduLa (Linna e u s , 1758) é considerada a espé cie mais 
importante (PANIZZI & SLANSKY JR . , 1985). Seus danos são bas­
tante conhecidos, destacando- se a redução no rendimento e na 
qualidade das sementes. No Brasil, o Programa de Manejo de 
Pragas da Soja tem dispendido inúmeros esforços para estabele 
cer um método de controle racional capaz de manter essa praga 
abaixo do nivel de dano econômico. Quando esse nivel é atingi 
do, entretanto, não foi estabelecida, ainda, outra medida de 
controle, afora o uso de princípios ativos químicos (VILLAS­
BôAS et al . , 1985) . 

As estratégias em que se baseiam os programas de manejo 
de pragas exigem o amplo conhecimento da ecologia do inseto 
alvo , em especial de sua dinâmica populacional, para expl icar 
as causas de sua distribuição e entender as interações que 
determinam a sua abundância nos diferentes locais onde ocorre 
(GLASS, 1975; FLINT & VAN DEN BOSCH , 1977, 1981) . 

~uitas informações já foram obtidas sobre as pragas que 
atacam a cultura da soja no Brasil e seus inimigos naturais. 
Pouco se conhece , entretanto , sobre o papel desempenhado pe­
los parasitóides e predadores em relação aos insetos conside­
rados praga, sendo escassas as informações referentes à ava­
liação quantitativa da mortalidade por eles ocasionada. No 
que tange a N. viriduLa , os dados disponiveis procedem de tra 
balhos extensivos , tendo corno base a coleta de posturas e de 
adultos (GASTAL, 1977, a,b; CORREA-FERREIRA, 1980 , 1986). 

O presente trabalho é o primeiro de uma série de 4 arti­
gos inter- relacionados, os quais têm por objetivo determinar, 
atravésdernetodologia especificamente estabelecida,a importân 
eia relativa de parasitóides e predadores corno fatores de mor 
talidade para N. viri dufo no estágio de ovo. Com esse propósi"= 
to , descreve- se,no presente trabalho,um método para obter-se 
posturas de N. viridula sobre o substrato natural de oviposição 
e quantifica-se as diferentes causas da mortalidade com base 
no acompanhamento diário de coortes naturais. A mortalidade o 
casionada pelos parasitóides e predadores s e rá qualificada e 
abordada detalhadamente em artigos posteriores (MOREIRA & BEC 
KER, 1986, b , c) . 
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MATERIA L E METODO S 

Ârea de estudo: Os trabalhos foram real izados na Estação 
Experimental Agronomica da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul , município de Guaíba, RS (latitude 30008 ' 53 ' 'S e longi 
tude 51°13'19' 'W). A área de estudo limitava-se ao norte pela 
BR- 290, a leste por uma área em pousio, anteriormente cult iva 
da com colza (Brassiaa napus (L.) var . olei fera Metzg.) , ao 
sul com parcelas de girassol (Helian t hus annuus L.) e so ja 
(GZyaine max (L . ) Me rri ll) e , a oeste , com um campo nativo e 
um banhado. 

A área experimental constou de 1 parcela de soja de 30 x 
x 15m. O preparo do solo, adubação , semeadura e tratos cultu 
rais seguiram as recomendações para o cultivo da soja no Esta 
do do Rio Grande do Sul . A semeadura foi efetuada em28.10.1982 
e utilizou-se a cultivar 'Bragg ', com o espaçamento de 0 ,6 m 
entre fileiras e 30 sementes por metro na fileira . As plantas 
daninhas foram controladas manualmente. Não foi efetuada a a­
plicação de inseticidas na parcela , nem nas áreas adjacentes. 

Os trabalhos tiveram início em 16.12 .1982 e término em 
11.03.1983 , estando a soja ao final dos estágios vegetativo 
e r eprodutivo , r espectivamente , segundo a descrição de FEHR 
& CAVINESS (1977). Os registros de temperatura e umidade rela 
tiva diária procedem da Seção de Ecol ogia Agrícola do Institu 
to de Pesquisas Agronômicas (IPAGRO), sendo obtidos a cerca 
de 1000m da área de e studo. 

População experimental : A postura foi obtida sobre 
substrato natural. Con finou- se adultos de N. viriduZa em 
gaiola, a qual induzia a oviposição na face dorsal de um 
olo de soja introduzido na gaiola através de um orifício 
ral (Figura 1). 

o 
uma 

f o lí 
late 

A gaiola foi confeccionada a partir de um pote plástico , 
de 12cm de diãrnetro por 8cm de altura, sendo sustentada por 
um suporte de madeira . A tampa do pote foi recortada e a aber 
tura resultante foi coberta com uma tela de náilon de malha 
de 2mm , a qual permitiu o l ivre trânsito dos parasitóides. O­
rifícios de igual diâmetro foram abertos na par ede e no fundo, 
com o objetivo de evitar o acúmulo d e água , proporcionar maior 
ventilação e permit ir o trânsito de parasitóides. A água foi 
fornecida através de um bebedouro, construído a partir de um 
tubo de anestésico; acoplou-se uma arruela de plástico na ex­
tremidade de menor diãrnetro e substitui- se a borracha da ou­
tra extremidade por uma mecha de algodão . Renovava-se a água 
do bebedouro a intervalos de 5 dias. Para fornece r um r efú­
gio aos indivíduos nas horas mais quentes do dia, inseriu-se 
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uma mecha de algodão entre a te l a da gaiola e o suporte, a 
qua l era umedecida diariamente. 

Três adultos foram confinados por gaiola , sendo 1 macho 
e 2 fêmeas. A fecundidade foi avaliada pelo cômputo do número 
de posturas obtidas por gaiola a cada 10 dias. Os individuos 
mortos ou aqueles presentes em gaiolas onde não se constatou 
presença de posturas no intervalo considerado eram substituí­
dos. 

Adultos em fase reprodutiva, criados em laboratório con­
forme descrito em MOREIRA & BECKER (1986, a), pertencentes à 
1~ e 2~ gerações , foram utilizados até 15 de janeiro. Após es 
sa data, utilizaram-se indivíduos capturados em uma área prô= 
xima, cultivada com girassol. A alimentação dos adultos confi 
nados em campo foi idêntica à de laboratório , consistindo de 
folhas jovens de colza, vagens tenras de feijão (Phas eo Zus 
vuZgaris L.) e sementes de amendoin (A r ac his hypogea L . ), subs 
tituídas a intervalos de 2 , 3 e 5 dias, respectivamente. 

Um total de 52 gaiolas foram mantidas na parcela durante 
o período experimental. As gaiolas foram distribuídas ao aca­
so na instalação do experimento , sendo constante o número de 
2 por fileira. Quando verificava-se a presença de postura, 
sorteava-se, dentro da fileira, nova posição para a gaiola , 
permanecendo a postura no folíolo em seu local original. Den­
tro do metro sorteado, a gaiola assumia a posição central . 

As gaiolas foram observadas diariamente para a verifica­
ção da ocorrência de posturas. As fileiras marginais, alterna 
das a cada dia , constituíram o ponto de partida das observa= 
çôes. Na ocasião, com a retirada da gaiola, a postura ficava 
livremente exposta a todas as causas de mortali dade. Todas as 
posturas obtidas foram expostas até completar-se o número de 
20 no intervalo de 5 dias. As posturas excedentes obtidas no 
intervalo considerado foram isoladas do acesso de predadores 
através de micro-gaiolas, objeto de trabalho específico da pre 
sente série (MOREIRA & BECKER, no p r elo ) . -

Estimativa da mortalidade: No ato de exposição, a postu­
ra era reproduzida sobre uma postura padrão, previamente de­
senhada em uma ficha de acompanhamento, onde cada ovo recebia 
um código de identificação (MOREIRA & BECKER, 1986, a) . Na o­
casião , registravam- se os dados necessários para a localiza 
cão posterior da postura na parcela; identificava-se a planta 
com uma fita plástica amarrada na base e, a postura, com uma 
etiqueta numerada, presa através de um barbante ao peciÓlulo 
do folíolo hospedeiro. Codificavam-se, também, quando presen­
tes, ovos sugados pelos genitores no período de pré-exposição 
e ovos inférteis por ausência de deposição de vitelo . 
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As post uras foram examinadas diariamente até determinar­
- se o destino do último ovo. As observações referentes a cada 
ovo constaram de: 

ovos fé r L-=is - ovos que adquiriram col oração avermelhada no 
periodo de incubação de sua coorte; 

ovos inférteis - ovos que, no ato de exposição , apr esentar am 
corio e operculo i ntactos e ausência de deposição de vitelo; 
ou ovos que apresentaram coloração amarelada durante todo o 
período de incubação de sua coorte; 

ovos malogrados - ovos de onde não eclodiram ninfas, anterior 
mente reconhe cidos como férteis , ou que apresentaram colora­
ção acinzentada e cório r etraido; ausência de indicies de ata 
que por parasitóides ou predadores; 

ovos mortos por parasitóide - conteúdo dos ovos escurecido e/ 
/ou prese nça de larva, pupa ou adulto de parasitóide no inte­
rior do ovo; 

ovos mortos por predador - ovos que apresentaram danos 
cos antes da ec losão das ninfas; sem indícios d e ataque 
parasit óides . 

fis i­
por 

As observações em campo foram feitas com o auxílio deu­
ma lupa de mão , com capacidade de 10 aumentos. Após verificar 
-se o destino do último ovo, a postura e ra trazida ao labora= 
tório e examinada ao estereomicroscópio. 

Os resultados estão expressos por intervalo de 5 dias e 
foram plotados no ponto médio de cada um dos 16 intervalos 
considerados. Os diferentes estádios de desenvolvimento da so 
ja estão representados por símbolos nas figuras, segundo a 
descrição de FEHR & CAVINESS (1977) . 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

População e xperimental : Ao longo do experimento , 320 pos 
turas (22.276 ovos) foram expostas . O número de ovos por pos= 
tura variou de 18 a 121 (média aritmética e erro padrão de 
69 , 61 ± 1 ,21 ovos). Na Figura 2, são apresentados um polígono 
de freqüência relativa acumulada e um histograma para os da­
dos grupados . Utilizou- se a equação de Sturges para a determi 
nação do número de intervalos de classe, sendo considerada a 
variação do total de 439 posturas obtidas (12 a 136 ovos/pos­
tura). O número de ovos observados e o número médio de ovos 
por postura no intervalo de 5 dias estão ilustrados na Figura 3. 
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Constatou-se uma relativa simetria na distribuição dava 
riação do número de ovos por postura em torno da média (Figu= 
ra 2). Esse resultado corrobora o obtido por MOREIRA & BECKER 
(1986, a), em conuiçÕes de labo ratório. A diminuição do núme­
ro de ovos por postura, devida à baixa fecundidade das fêmeas 
utilizadas, determinou o decréscimo do número de ovos expos­
tos na fase intermediária do experimento (Figura 3). Para o 
referido período, utilizaram-se, em substituição aos indiví­
duos mortos ou em fase pós-reprodutiva, adultos procedentes 
da 29 geração de l aboratório. Segundo HARRIS & TODO (1980, 
1981) e CORRtA- FERREIRA (1985) o número de ovos por postura 
de N. vi r iduZa diminui nas gerações s ucessivas em condições 
de labo ratório. Com a utilização de adultos selvagens na fase 
final do experimento , obtiveram- se posturas com maior número 
de ovos. Entretanto, esse procedimento apresentou como desvan 
tagens os casos de indivíduos atacados por taqui nídeos e o 
desconhecimento da idade da fêmea por ocasião da captura . Pa­
ra esses adultos houve um maior número de substituições de in 
divíduos mortos e/ou em fase pós- reprodutiva no inte rvalo de 
10 dias. 

As diferentes procedências dos adultos utilizados, bem co 
mo o fato desses serem confinados,impõem limites à comparação 
direta da fecundidade obtida com a encontrada na liter a t ura . 
Entretanto, a variação constatada para o número de ovos por 
postura encontra- se próxima à obser vada em laboratório por MO­
REIRA & BECKER (1986, a) e à citada por outros autores (MILLER, 
1920; KAMAL , 1937; WILSON, 1961; RIZZO, 1968; SINGH, 1973; KI­
RITANI & HOKYO , 1962; KIRITANI ,1963). Dessa forma, a metodo­
logia proposta permite a obtenção de posturas representativas. 

Estimativa da mortalidade: Das posturas expostas, 2 (172 
ovos) foram perdidas pela ruptura do peciólulo do folíolo hos 
pedeiro. Do total de ovos expostos, 145 foram sugados pelos 
genitores no período de pré-exposição . Conseqüen temente, o nú 
mero de posturas observadas até verificar-se o destino do úl= 
timo ovo doi de 318 e , o de ovos, 21.959 . 

Do total d e ovos estudados, 12.772 (58,16 %) não tiveram 
sucesso. O insucesso constatado deveu-se ao ataque de inimi­
gos naturai s , ao malogro e a infertilidade . A mortalidade oca 
s ionada pe los inimigos naturais , relativa a p arasitóides e 
predadores, desta cou-se em importância (Figura 4) . 

A taxa de incidência de mortalidade apresentou variação 
ao longo do período experimental. Ao início , foi constatado 
um aume nto progressivo, atingindo uma proporção máxima de mor 
tos de 98,53% na 29 quinzena de dezembro . A partir de então~ 
houve um decréscimo progressivo até o início do mês de feve­
reiro. Após, manteve-se baixa até o final do experimento, quan 
do atingiu a taxa mínima de mortos de 26,40%. -
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Ao longo do experimento , os inimigos naturais constitui 
ram-se no fator adverso que mais contribuiu à mortalidade. A 
contribuição relativa do malogro foi menor e menos consisten­
te. A taxa de ovos inférteis, embora tenha apresentado con sis 
tência, foi baixa em todo o período (Figura 5). 

A contribuição relativa dos parasitóides e predadores à 
mortalidade ocasionada pelos inimigos naturais apresentouduas 
fases distintas. Até a metade do experimento (final do flores 
cimento da soja na parcela), a maior contribuição foi dada pe 
los parasitóides e, a partir de então, pelos predadores (Figu 
ra 6) . -

A densidade máxima de ninfas e de adultos de N. viridula 
na parcela foi constatada no final do período experimental , 
sendo inferior a 01 indivíduo/m de fileira, e o número de pos 
turas disponíveis ao ataque de inimigos naturais, afora as 
posturas obtidas por confinamento, foi negligenciável (MOREI­
RA, 1984). A baixa densidade de N. v i r idula constatada ao iní 
cio do experimento sugere que o número de adultos que invadi= 
rama área foi insignificante . Em contraste, o alto índice 
de mortalidade verificado no i nício do período (Figura 5) evi 
dencia que os inimigos naturais estiveram presentes no agro= 
ecossistema em estudo desde o momento da sua invasão por N. 
vi r idula . A alta incidência de mortalidade, mesmo face a uma 
densidade relativamente baixa de posturas , demonstra que os i 
nimigos naturais que ocasionaram tal mortalidade apresentam 
considerável capacidade de busca em relação à presa . 

A avaliação da mortalidade no presente experimento res­
tringiu- se àquela incidente sobre o estágio de ovo. Dessa for 
ma, desconhece-se a mortalidade que incidiu sobre os demais 
estágios. Tal fato, associado ao pequeno número de posturas 
expostas , não permite afirmar que a baixa densidade de N. vi ­
r i du l a constatada na parcela teve como causa principal a ação 
dos inimigos naturais . Entretanto, N. v iridu la apresenta um 
longo período pré- reprodutivo e outros autores (KIRITANI & 
HOKYO, 1962; KIRITANI et a l ., 1963, 1967; SINGH, 1973; McPHER 
SON e t a i . , 1977) constataram altas taxas de mortalidade cau= 
sada por e s ses agentes no referido período. Assim, é de se es 
perar que os inimigos naturais tenham contribuído em grande 
parte para a manutenção da densidade verificada. 

Não há na literatura dados diretamente comparáveis com 
os aqui apresentados que permitam dizer quanto diferiu a mor­
talidade observada no presente experimento daquela obtida em 
outros locais. Essa afirmativa justifica- se pelas diferenças 
na metodologia aqui adotada em relação a dos demais autores , 
tais como: forma d e obtenção e tempo de exposição das postu­
ras, intervalo entre a s observaçõ es , número de posturas obser 
vadas e critérios adotados para qualificar a mortalidade . -

A presença d e ovos inférteis foi constatada 
(41 ,82 %) posturas e, a de ovos malogrados , em 129 

em 133 
(40 ,57%) . 
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A média aritmética e erro padrão do número de ovos inférteis 
e de ovos malogrados por postura, calcul ados para as posturas 
que apresentaram ovos inférteis ou malogrados, foram de 4,45± 
± 0,38 e 24,05 ± 2,49 , respectivamente. 

A mudança de co l oração foi o indicador utilizado para o 
reconhecimento da fertilidade do ovo. Ã semelhança do consta­
tado por MOREIRA & BECKER (1986, a) em laboratório, essa mu­
dança pode ser verificada a partir do 39 ou 49 dia de incuba­
ção em condições de campo. Constatou-se, em campo , que os pa­
rasitóides e predadores atacam também os ovos inférteis e os 
ovos malogrados. Quando o ataque se dá ao início do desenvol­
vimento embrionário, impede a detecção da fertilidade e do ma 
logro. Se o ataque ocorre após a mudança de coloração, difi= 
culta ou impede a detecção do malogro. Em tais circunstâncias, 
tanto a infertilidade quanto o malogro são subestimados. Es­
ses fatos explicam porque o percentual de posturas onde cons­
tatou-se a presença de ovos inférteis ou malogrados foi menor 
do que o constatado por MOREIRA & BECKER (1986, a) . 

A média aritmética estimada para o número de ovos infér­
teis por postura aproximou-se daquela obtida em laboratório 
por MOREIRA & BECKER (1986, a). Com relação ao malogro, entre 
tanto, foi cerca de 4 vezes maior. Essa discrepância, certa= 
mente, deveu-se ao diferente critério adotado no presente ex­
perimento. Além do tipo de malogro observado por MOREIRA & 
BECKER (1986, a), considerou-se malogro do ovo de N. viridula 
a morte das ninfas ao eclodir e os ovos que apresentaram colo 
ração acinzentada ao início do desenvolvimento embrionário e 
cório retraído, dos quais não ec lodiram ninfa e não foram de­
tectados indícios de ataque por parasitóides por ocasião das 
dissecções. Conforme será abordado por MOREIRA & BECKER (no 
prelo), tais ovos poderiam ter sido mortos por parasitói 
des logo após a postura e, nesse caso, parte do malogro atri= 
buído a N. viridula no estágio de ovo corresponderia à morte 
do parasitóide no estágio imaturo l ogo após o ataque. Conside 
rando que os parasitóides atacaram preferencialmente ao iní= 
cio do desenvo l vimento embrionário (MOREIRA & BECKER, 1986,b), 
a sobreestimativa do malogro pode ter sido significativa . 

Constatou-se uma tendência de aumento da proporção de 
ovos malogrados nos períodosdemaior temperatura e menor umi­
dade relativa (Figura 7). Parte dessa mortalidade refere-se 
ao fracasso das ninfas ao eclodir.Conforme constatado nas ob­
servações diárias , esse tipo de malogro se acentua nas condi­
ções abióticas citadas. Possivelmente, a causa principal se 
ja a alta perda de umidade a que ficam submetidas as ninfas~ 
A metodologia adotada e a variabilidade das condições abióti­
cas não permitiram dizer quanto da mortalidade atribuída ao 
ma logro deveu-se a condições abióticas adversas. 
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CONC LU SOES 

1. O agroecossistema de soja , no local do experimento, quan­
do na ausência do uso de inseticidas e na presença de di­
versidade na vegetação circundante , apresenta um complexo 
de inimigos naturais capaz de ocasionar considerável mor­
talidade a N. viridula . A existência de t ais mecanismos 
de controle natural deve ser levada em conta por ocasiao 
do uso de medidas de controle para esse inseto, sejam e ­
las calcadas em métodos químicos, biológicos ou de contro 
le integrado; 

2. Os inimigos naturais estão presentes no agroecossistemade 
soja desde o momento da invasão de N. viridula . A mortali 
dade ocasionada por esses agentes a N. viridula no está= 
gio de ovo ocorre durante todo o período reprodutivo da 
cultura , mesmo em baixas densidades de posturas . Essas 
constatações evidenciam que esses inimigos naturais apre­
sentam e levada capacidade de busca em relação à presa ; 

3 . Considerando que , na maioria das vezes, as cultivares per 
tencentes ao grupo de matur a ção médio são a fonte de aduT 
tos para as cultivares tardias, a mortalidade constatada 
nas primeiras , merece especial atenção. Sugere- se que o 
uso de medidas que maximizem a ação dos inimigos naturais 
nas cultivares precoces e médias seja enfatizado; 

4. A proporção de ovos inférteis nas posturas de N. viridula 
é insignificante e apresenta urna certa constãncia ao l on­
go da estação . O malogro é pouco expressivo e apresenta 
comportamento errático . Constatou- se urna tendência de au­
mento da proporção de ovos malogrados nos períodos de 
maior temperatura e menor umidade relativa. Em tais cir­
cunstâncias, as ninfas podem morrer ao eclodir; 

5. Tanto os parasitóides quanto os predadores podem atacar 
os ovos inférteis e ovos malogrados de N. viridula , o que 
dificulta a detecção desses ovos em c ampo . Em tais cir­
cunstâncias , incorre-se , freqüentemente, em subestimativas 
e sobreestimativas da infertilidade e do malogro . Conside 
rando- se que a contribuição relativa do malogro e da in­
fertilidade ao insucesso de N. v iridu l a é baixa , pode- se 
inferir que o erro incorrido foi insignificante em rela­
ção à mortalidade total verificada; 
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6. A metodologia proposta permite a obtenção de coortes re­
presentativas de N. viriduZa no substrato natural de ovi­
posição, com uma interferência mínima no agroecossistema 
de soja. Além disso, possibilita avaliar a mortalidade re 
lativa a todas as fases de desenvolvimento embrionário de 
N. viriduZa sem manusear a postura. 
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RESUMO 

A mortalidade de Nezara viridula (Linnaeus, 1758 ) no es­
tágio de ovo foi estimada em condições de campo. O expe r imen­
t o foi conduzido em uma parcela de soja (Glyeine max (L.) 
Merrill), cultivar ' Bragg', durante o ano agrícola de 1982/ 
/83, na Estação Experimental Agronômica da Universidade Fede­
ral do Rio Grande do Sul (UFRGS) , Guaíba, RS , 30008 ' S e 510 13 'W 
As posturas foram obtidas pelo confinamento de adultos de N. 
viridula em gaiolas, construídas de forma a induzir a oviposi 
ção na face dorsal da folha de soja. A intervalos de 5 dias~ 
d u rante o período reprodutivo da cultura , 20 posturas foram 
e xpostas a todas as causas de mortalidade . As observações fo­
ram efetuadas diariamente até determinar-se o destino do ú l ti 
mo ovo de cada postura . Ao longo do experimento, 320 postur as 
(22 . 276 ovos) foram expostas. Constatou- se a eclosão de n i n­
fas em 41,84% dos ovos expostos . As causas de insucesso dos 
58,16% ovos restantes foram: inferti l idade (2,69% ); mal ogro 
(14 , 13%); ataque de predadores (1 7,31% ) e ataque de parasitói 
des (24,03% ) . A mortalidade ocasionad a pelos i nimigos natu= 
rais foi consistente ao longo do período experimental , enquan 
to que a relativa ao malogro, foi e r rática . A proporção de 
ovos inférteis foi relativamente constante ao longo do perío­
do . 
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FIG. 1 - Gaiola utilizada para a obtenção de posturas de Neza 

ra viriduZa (Linnaeus, 1758) sobre a folha de soja 
(GZyaine max (L.) Merrill). Guaíba-RS, 1982/83 . 
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